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101a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS (CT-PG)

Data: 05/10/2006        Local: Sala da CERIS – São Lourenço da Serra/SP
1. Preliminares:

No dia 05/10/06, na sala de eventos da Cooperativa de Eletrificação Rural da Região de Itapecerica da Serra – CERIS, sediada à Rua Ana Emília Mendes, nº 33, Centro, São Lourenço da Serra/SP, realizou-se a 101ª reunião da CT-PG, sob a coordenação do Sr. Ney Akemaru Ikeda, com a participação de 31 (trinta e uma) pessoas, das quais 08 (oito) são membros desta CT, e foi convocada para tratar da seguinte pauta:

· Discussão sobre o roteiro e conteúdo do Plano de Bacia, sob a coordenação do Prof. Arlei Benedito Macedo, do Instituto de Geociências da USP;

· Composição do Grupo Técnico, para discussão e implementação da Cobrança pela Utilização dos Recursos Hídricos na Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul;

· Definição da agenda de atividades.  
2. Roteiro e conteúdo do Plano de Bacia:

Os trabalhos do Plano de Bacia estão sendo executados pelo próprio Comitê, controlados pela CT-PG, com apoio técnico do Instituto de Geociências da USP e apoio administrativo da FUNDESPA - Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas. Na qualidade de coordenador técnico, o Prof. Arlei Benedito Macedo apresentou um breve histórico de sua participação no Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CRH para explicar a necessidade de adequação do Plano de Bacia aos termos da Deliberação CRH-62, de 04/09/06, e que, para tanto, necessita do aval da CT-PG para a continuidade dos trabalhos segundo as novas diretrizes que prevê um roteiro que estabelece os tópicos de conteúdo mínimo. Ressaltou, entretanto, que embora a adequação vise maior detalhamento do conteúdo, tendo como foco principal o recurso hídrico, deve-se ter o cuidado de não resultar num Plano enciclopédico e disperso em seus objetivos. Mereceu destaque a recomendação da não utilização do conceito de limite de recursos financeiros e sim o de ações possíveis de serem realizadas, ou seja, para se evitar a elaboração de lista de pretensões impossíveis de serem efetivadas, pelas limitações de toda ordem (prazo, recursos financeiros e estruturais, etc.). No planejamento dos trabalhos, deverão ser considerados os vários desafios indicados durante as discussões, que seguem enumerados independentemente da ordem de importância ou de prioridade:

a) Meta de conclusão do Plano em 2007, para que o mesmo seja discutido e aprovado pelo Comitê no primeiro semestre de 2008;

b) Transformar ações desejáveis em uma lista de ações passíveis de serem realizadas no horizonte do Plano;
c) Elaborar texto compreensível e acessível ao público em geral;
d) Ampliar o círculo de participantes, não se limitando aos membros da CT-PG e às lideranças somente;
e) Levantar e avaliar a possibilidade de aproveitamento de dados e informações disponíveis, produzidas ou trabalhadas em outras iniciativas e projetos desenvolvidos na Bacia, a exemplo da experiência da Agenda 21;
f) Definir o cronograma de atividades;

g) Dimensionar o custo requerido para o desenvolvimento dos trabalhos. Nota: essa definição permitirá verificar se os recursos do contrato vigente com a FUNDESPA são suficientes para atender a todos os itens das novas diretrizes mediante simples aditamento ou se necessitará de um novo contrato;
h) Promover ampla divulgação de todas as fases de desenvolvimento dos trabalhos.

Para o início das discussões de organização dos trabalhos, o Prof. Arlei se comprometeu a preparar e disponibilizar um texto explicativo do processo de desenvolvimento. Numa etapa posterior, deverá disponibilizar também o relatório dos projetos referentes ao “Sistema de Informações”, em fase final de formatação, e à “Atualização do relatório de situação dos recursos hídricos”, com 60% das atividades concluídas.
3. Grupo Técnico de Cobrança pelo Uso da Água:
Com a aprovação da Lei nº 12.183, de 29/12/05, que trata da cobrança pela utilização dos recursos hídricos do domínio do Estado de São Paulo, e a edição do Decreto nº 50.667, de 30 de março de 2006, que dispõe sobre a Regulamentação dessa Lei, há necessidade de composição do Grupo Técnico, que terá a função de promover discussões com vistas aos estabelecimentos de ações e procedimentos pertinentes na instância regional para subsidiar as decisões do Comitê.
Para a composição do grupo, foram considerados os representantes de instituições que responderam à comunicação das Circulares CBH-RB/28/06 e 30/06, de 05/09/06, manifestando interesse em integrar o grupo. Além desses, decidiu-se na reunião pela inclusão de representantes da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios – APTA, da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, e do Instituto Socioambiental – ISA. Feitas as inclusões, resultou o quadro abaixo, sendo que, particularmente com relação ao segmento dos municípios, será realizada consulta às prefeituras do Alto Vale do Ribeira para indicação de um representante, uma vez que já estão representadas as outras regiões da Bacia (São Lourenço da Serra, Registro e Ilha Comprida). E no segmento da sociedade civil foi sugerida a inclusão de um representante de entidade do setor produtivo da área da agricultura, o que deverá se efetivar mediante consulta e gestões junto às lideranças do segmento nos próximos dias.
	SEGMENTO DO ESTADO

	TITULARES
	SUPLENTES

	NEY AKEMARU IKEDA
Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE

	JIRO HIROI
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP


	SIDNEY MAIA DE BARCELOS
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental – CETESB
	EDSON NOMURA
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Prefeitura Municipal de Registro

	MIGUEL ANGEL FERREIRO VERO

Prefeitura Municipal de Ilha Comprida
	PAULO ESTÊVÃO DANTAS MOISÉS
Prefeitura Municipal de São Lourenço da Serra

	Reservado para representante de uma Prefeitura do Alto Vale do Ribeira
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	MARCELO DOMINGOS CHAMMA LOPES

Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – UNESP Unidade de Registro

	ARLEI BENEDITO MACEDO
Instituto de Geociências - USP
	PABLO DE ANDRÉS FERNANDES

Assoc. dos Mineradores de Areia do Vale do Ribeira e Baixada Santista – AMAVALES

	NILTO TATTO

Instituto Sócioambiental – ISA
	


Para a coordenação do grupo foi eleito, por unanimidade, o Sr. Ney Akemaru Ikeda.

4. Agenda de atividades:

Deverá ser definida oportunamente, após a finalização da composição do grupo e em função das demandas e agenda do Comitê.
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